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Introdução:	 Com	 o	 avançar	 da	 idade,	 é	 comum	 o	 desenvolvimento	 de	 distúrbios,	 ocasionando	 o	 aumento	 das
hospitalizações	 de	 pessoas	 idosas.	 A	 anemia	 pode	 ser	 uma	 das	 principais	 complicações	 da	 hospitalização	 nessa
população,	 sendo	 a	 transfusão	 sanguínea	 uma	 das	 alternativas	 utilizadas	 como	 tratamento.	 Contudo,	 estudos
demonstram	que	os	efeitos	adversos	dessa	terapêutica	em	idosos	vão	além	das	reações	transfusionais.	Sabendo-se
que	a	revisão	 integrativa	(RI)	é	uma	técnica	que	permite	buscar	evidências	científicas	sobre	um	assunto	desejado,	é
importante	 utilizá-la	 de	 maneira	 correta	 para	 que	 os	 resultados	 sejam	 factíveis.	 Objetivo:	 Descrever	 as	 etapas	 e
instrumentos	utilizados	durante	a	realização	de	uma	revisão	integrativa.	Método:	O	estudo	foi	realizado	entre	junho	e
outubro	 de	 2022,	 respeitando-se	 as	 etapas	 preconizadas	 para	 uma	 RI,	 além	 das	 recomendações	 PRISMA	 2020.
Resultados:	 Após	 a	 escolha	 do	 tema,	 elaborou-se	 a	 questão	 de	 pesquisa,	 estruturada	 a	 partir	 da	 sigla	mnemônica
PICo,	 acrônimo	 de	 population,	 phenomena	 of	 interest,	 contexto,	 delineando-se	 a	 estratégia	 de	 busca.	 Em	 seguida,
elaborou-se	 um	protocolo	 de	pesquisa,	 que	 foi	 depositado	no	 repositório	 figshare.	 A	 busca	 foi	 realizada	 segundo	os
descritores	controlados	da	Medical	Subject	Headings,	do	CINAHL	Headings	e	dos	Descritores	em	Ciências	da	Saúde,
nas	 bases	 selecionadas.	 Identificou-se,	 inicialmente,	 4.307	 publicações,	 que	 foram	 exportadas	 ao	 gerenciador	 de
referência	bibliográfica	EndNote,	sendo	estas	organizadas.	Ao	serem	identificados	os	artigos	duplicados	para	remoção,
exportou-se	os	estudos	 restantes	 (n:	 2.727)	para	o	Rayyan,	 a	 fim	de	que	dois	pesquisadores,	 independentes	e	de
forma	cegada,	realizassem	a	seleção	de	acordo	com	os	critérios	de	exclusão	e	inclusão	adotados,	descrevendo-se	os
respectivos	 motivos.	 Iniciou-se	 a	 análise	 dos	 títulos	 e	 resumos,	 sendo	 excluídos	 2.533	 estudos.	 Seguiu-se	 com	 a
leitura	na	 íntegra	de	194	artigos,	com	23	 incluídos	na	 revisão.	Eles	permitiram	evidenciar	12	 tipos	de	complicações
transfusionais	 em	 idosos	 hospitalizados.	 Conclusão:	 A	 realização	 de	 uma	 RI,	 com	 rigor	 metodológico,	 acerca	 de
complicações	 transfusionais	 em	 idosos	 hospitalizados	 constatou	 a	 sua	 relação	 com	 a	 idade,	 condições	 clínicas	 e
reações	adversas,	que	acabam	por	ampliar	a	probabilidade	de	seu	acontecimento.	A	RI	apresenta-se	como	importante
técnica	 à	 produção	 de	 conhecimentos	 na	 área	 de	 enfermagem,	 sendo	 necessário	 seu	 uso	 correto,	 que	 deve	 ser
estimulada	para	profissionais	da	enfermagem.


